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# ID: Paciente masculino, 15 anos

# HDA:
• Há 11 meses, lesões surgiram como "bolhas" e crostas  no 

MSE;
• Relato de febre e perda ponderal (não aferida), além de 

presença de linfonodomegalias e nódulos subcutâneos;
• Piora há cerca de 1 mês com novas lesões no membro superior 

e inferior direitos e na face;
• História de múltiplos esquemas antibióticos e internações 

hospitalares por  “infecções”.

Caso Clínico



• Itraconazol 200mg/dia desde maio de 2023
• Prednisona desde maio de 2023 ( doses variáveis)
• Sulfato ferroso
• Steaton ® (silimarina) 200mg

# Em uso de:

Caso Clínico

Exames laboratoriais (04/04/24):
Hb 10,10 | Ht 32,40 |VCM 87,3/ HCM 27,10 / Leuco 7910 / 
Neutrofilos 6636/ Plaquetas 396.000/ Creatinina 0,53  | ureia 27 
|HDL 41/ Colesterol total 160 / Trigicerídeos 63/ LDL 106 / TGO 
14/ TGP 9/ FA 95/ GGT 19

#Exames complementares:
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Caso Clínico

•  Impressão diagnóstica:
⚬ Pioderma gangrenoso

•  Conduta:
⚬ Suspenso itraconazol.
⚬ Solicitados exames laboratoriais para investigação de infecções e autoimunidade;
⚬ Reduzida dose de prednisona para 30mg e depois para 25mg;
⚬ Biópsia dia 26/04;
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HE: aumento 40xHE: aumento 25x



FITE:
Bacilos íntegros e 

fragmentados; 
 presença de globias

aumento 40x
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E NECRÓTICOS 

ERITEMA NODOSO 

HANSÊNICO NECRÓTICO



Acomete exclusivamente pacientes multibacilares
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Acomete exclusivamente pacientes multibacilares

Sua forma clássica é caracterizada pelo surgimento abrupto de nódulos 

subcutâneos dolorosos acompanhados de sintomas sistêmicos 

Inicia-se pela deposição de imunocomplexos e ativação da 

cascata do sistema complemento

Pode ocorrer antes, durante ou após o tratamento da infecção
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VARIAÇÕES CLÍNICAS 
DO ERITEMA NODOSO 

HANSÊNICO

Alakad R, Nofal A, Assaf M. Atypical presentations of erythema nodosum leprosum: Diagnostic and therapeutic aspects. J Dtsch Dermatol Ges. 2021 

Aug;19(8):1133-1143.



Hanseníase em crianças e 
adolescentes

A ocorrência de 
casos em menores de 
15 anos indica focos 

de transmissão ativa

É um importante 
sinalizador para o 
monitoramento da 

endemia

Ministério da Saúde. Boletim Epidemiológico : Hanseníase 2023. ISSN 9352-7864, janeiro de 2023. Ministério da Saúde, Brasília, DF.
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Ministério da Saúde. Boletim 
Epidemiológico : Hanseníase 2023. ISSN 
9352-7864, janeiro de 2023. Ministério da 
Saúde, Brasília, DF.



Hanseníase em crianças e 
adolescentes

No período de 2012 a 
2021, foram 

diagnosticados no 
Brasil 17.442 casos 

novos de hanseníase 
em menores de 15 anos. 

Nessa faixa etária, houve 
uma redução de 64,0% na 
taxa de detecção de casos 
novos, que passou de 4,81 

em 2012 para 1,73 em 2021, 
com mudança do parâmetro 

de “alto” para “médio”.

Ministério da Saúde. Boletim Epidemiológico : Hanseníase 2023. ISSN 9352-7864, janeiro de 2023. Ministério da Saúde, Brasília, DF.
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Compartilhar 
um caso clínico 
desafiador do 
ponto de vista 
diagnóstico; 

Considerar
hanseníase ou 
farmacodermia 
na presença de 
nódulos "acima 
do joelho"; 

Destacar a 
relevância 
epidemiológica 
de casos de 
hanseníase em 
pacientes com 
até 15 anos de 
idade.

Motivos da Apresentação

Reforçar a 
importância do 
exame 
histopatológico 
em doenças com 
manifestações 
clínicas atipícas;
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OBRIGADA !
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